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ATIVIDADE DE LEITE

Foi realizada no dia dois 
de dezembro, na ACERCC, 
em Concórdia, reunião com 
os líderes do negócio leite 
com o objetivo de avaliar 
o momento atual, cenário 
futuro da atividade e forma 
de pagamento do incentivo 
qualidade. 

Participaram do encon-
tro o presidente Vanduir 
Martini, o gerente de capta-
ção de leite da Aurora Coop 
e presidente do Sindileite, 
Selvino Giesel, o diretor 
de Lácteos da Aurora Mar-
cos Cortina, o gerente do 
fomento de leite, Flávio 
Durante, equipe técnica e 
grupo de líderes do negócio. 

O diretor de lácteos da 
Aurora Coop, Marcos Cor-
tina disse que o último tri-
mestre de 2025 está sendo 
marcado por turbulência 

O gerente de captação 
de leite da Aurora Coop 
e presidente do Sindicato 
das Indústria de Leite de 
Santa Catarina, Selvino 
Giesel, afi rma que de tempo 
em tempo, o produtor e as 
indústrias tomam um susto 
e a atividade vive, outra 
vez, um período complica-
do, especialmente por ser 
fi nal de ano, época em que 
o consumo é menor. 

Segundo Giesel, o acordo 
do Mercosul assinado em 
1994, com vigência previs-
ta até 2030, não permite 
parar com as importações, 
mas precisa de uma regu-
lamentação. “O que a gente 
gostaria é que houvesse um 
controle da prática do dum-
ping. O que a Argentina e o 
Uruguai produzem não ter 

Produtores analisam mercado do 
leite e pagamento por qualidade

Gerente da Aurora carê em dias 
melhores para o leite em 2026

para a atividade leiteira. 
Segundo ele, mesmo diante 
da má fase, é importante 
saber que nada perdura 
para sempre a dias melho-
res voltarão à atividade. “O 
mercado vai se estabilizar 
a partir do início de 2026 e 
aí teremos a oportunidade 
de recompor uma melhor 
remuneração para o leite”, 
salientou. 

Cortina comenta que o 
leite em pó importado do 
Uruguai e Argentina está 
sendo distribuído junto 
com o produto brasileiro, 
isto, segundo ele, faz com 
que a oferta aumente no 
mercado nacional pressio-
nando os preços. 

Ele também comentou 
sobre vendas online, dos 
produtos Aurora. De acordo 
com o diretor, é uma estra-

tégia que ajuda no fatura-
mento e na distribuição dos 
produtos lácteos acessando 
importantes canais de ven-
da que, muitas vezes, só o 

vendedor físico não alcan-
ça. “É um complemento 
do vendedor em todas as 
áreas de atuação da Aurora 
Coop”, comenta. 

uma diferença tão grande 
em relação ao Brasil”, as-
sinala. 

O gerente comenta que 
a produção excedente do 
Uruguai e Argentina que é 
exportado ao Brasil chega 
com preço diferente do que 
deveria ser. “Se tiverem 
competência para vender 
produtos ao Brasil com pre-
ço baixo, sem problema, 
mas não é o que está acon-
tecendo, até porque, o preço 
do leite em pó e longa vida 
nesses países é maior do 
que é vendido ao Brasil”, 
reclama.

Além disso, Giesel res-
salta a queda no poder 
aquisitivo das famílias, 
o aumento na produção 
de leite, comparado com 
o mesmo período do ano 

passado e o incremento 
nas importações nos úl-
timos meses do ano. “É 
um momento delicado, 
mas, sabemos que isso vai 
passar e, para tanto, esta-
mos buscando juntos aos 
órgãos ofi ciais uma saída 
para mitigar esse perío-
do difícil da atividade”, 
relata.   

Giesel revela que a Au-
rora Coop atua com estra-
tégias para aumentar a cap-
tação de leite nos próximos 
anos e aposta no potencial 
produtivo dos seus associa-
dos. “Precisamos fazer o 
dever de casa, trabalhar as 
indústrias, ampliar o mer-
cado e o mix de produtos 
trabalhando junto com os 
produtores e aproveitar as 
oportunidades”, sugere. 

Gerente do 
Fomento de Leite, 

Flávio Durante 

Gerente de captação de leite da Aurora Coop, Selvino Giesel
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 CENÁRIO DO LEITE

O presidente da Copér-
dia Vanduir Martini admite 
que o momento vivido pela 
atividade de leite é difícil e 
requer ações do agricultor 
às autoridades governa-
mentais para sair da crise. 
Ele aponta o aumento nos 
volumes de produção, a 
importação de derivados 
lácteos do Uruguai e Ar-
gentina e uma ligeira queda 
no consumo no fi nal do ano, 
como fatores que pressiona-
ram o preço pago pelo litro 
do leite. 

No dia dois de dezembro 
a Copérdia reuniu os líderes 
da atividade para uma ava-
liação da situação com os 
produtores para entender 
o que está acontecendo e 
traçar alternativas para 
melhorar a rentabilidade 
dos produtores. “Fico feliz 
com o engajamento e a 

Líderes do leite unem forças para buscar 
soluções aos desafios da atividade

contribuição das lideran-
ças numa parceria com a 
Copérdia para enfrentar as 
difi culdades que a ativida-
de de leite está passando”, 
ressalta Martini.

De acordo com o presi-
dente da Copérdia, o grupo 
de lideranças sempre atuou 
em sintonia com os anseios 
dos produtores apresentan-
do demandas num ambien-
te que permitiu ajustes e 
crescimento da atividade 
leiteira. “Através do grupo 
tivemos avanços importan-
tes com evolução história 
no negócio pelas diretrizes 
de trabalho, graças a insis-
tência dos produtores em 
exigir mais foco da Aurora 
Coop para com a atividade 
de leite”, afi rma.     

O dirigente aponta a 
adoção de cotas de leite 
junto à Aurora como um 

aspecto fundamental na 
organização interna da ati-
vidade, aliada a política 
de pagamento tendo como 
base nos preços praticados 
pelo CEPEA e Conseleite, 
órgãos considerados refe-
rência para remuneração de 
acordo com o mercado. “O 
preço do leite está péssimo, 
porém, a cooperativa vem 
remunerando os produtores 
respeitando o acordo feito. 
O momento é ruim para 
todos os envolvidos na ca-
deia”, garante.

Martini assegura que o 
fomento de leite da Copér-
dia está organizado, ainda 
que não seja o modelo per-
feito e precisa evoluir, mas 
deu passos importantes. Ele 
aponta as oportunidades 
que a Aurora está apresen-
tando com o projeto amplia-
ção do mix de produtos, o 

Energia para o rebanho e produtividade nas alturas. O portifólio Sillus NK
é o seu maior parceiro no campo para ter sucesso na safra!

PRODUTIVIDADE E 
ESTABILIDADE COM O MELHOR 
CUSTO-BENEFÍCIO DO MERCADO.

• Ampla adaptação em diferentes épocas 
de semeadura (verão e safrinha);

• Estabilidade produtiva;

• Alta produção de massa verde por 
hectare para silagem.

O HÍBRIDO QUE COLOCA 
A SUA RENTABILIDADE EM 
PRIMEIRO LUGAR.

• Alto potencial produtivo com 
estabilidade;

• Boa tolerância ao complexo de 
enfezamento;

• Excelente sanidade foliar;

• Boa qualidade e produção de silagem;

• Excelente opção para abertura de plantio 
e melhores ambientes produtivos.

CONHEÇA O 
NOSSO PORTFÓLIO 

COMPLETO.

sementesnk.com.br
/nkseedsbr @nkseeds_br NK Seeds BR

Uma marca

Quem colhe silagem de 
qualidade, escolhe NK!

que demanda mais leite e 
oportunidade para quem 
está na atividade. “”Evo-
luímos no fomento de leite 
graças ao envolvimento dos 
produtores que aceitaram 
o diálogo, apresentaram 

demandas, ouviram a co-
operativa e o resultado é 
um fomento com uma cara 
nova, mais organização. O 
mercado não está bom, mas, 
acreditamos que vai melho-
rar em 2026”, comenta. 

Presidente da Copérdia, Vanduir Martini
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VALORIZAÇÃO

Sicoob Crediauc realiza tradicional Jantar da 
Imprensa no Rio Grande do Sul e Santa Catarina 

Sicoob Crediauc consolida presença em cidades de 
atuação e encerra 2025 com resultado expressivo

O Sicoob Crediauc reu-
niu a imprensa do Rio Gran-
de do Sul e de Santa Ca-
tarina, nos dias 09 e 12 de 
dezembro, respectivamente, 
para o tradicional Jantar 
da Imprensa com a parti-
cipação de profi ssionais de 
comunicação.

Consolidado como prá-
tica anual da Cooperativa, 
o evento tem como objeti-
vo aproximar a imprensa 
da instituição, valorizar os 
comunicadores que levam 
diariamente as ações do 

Sicoob Crediauc para dife-
rentes locais e celebrar as 
conquistas do ano.

Ao todo, mais de 30 emis-
soras de rádio, TV e veículos 
digitais participaram dos 
encontros, que reuniram 
mais de 100 pessoas entre 
jornalistas, dirigentes e 
convidados. Durante a noi-
te, os dirigentes do Sicoob 
Crediauc apresentaram nú-
meros que refl etem a solidez 
da cooperativa e a confi ança 
dos seus mais de 85 mil coo-
perados, reforçando o papel 

da instituição como refe-
rência no cooperativismo 
fi nanceiro da região. 

Em sua fala, o presidente 
do Sicoob Crediauc, Paulo 
Renato Camillo, destacou o 
papel fundamental da im-
prensa para a cooperativa.

“A imprensa é nossa 
parceira estratégica. São 
eles que levam o nome do 
Sicoob Crediauc para além 
das fronteiras das nossas 
comunidades, seja no rádio 
ou nas mídias sociais, dan-
do visibilidade às nossas 

ações, informações e con-
quistas. Assim como nós tra-
balhamos para fortalecer a 
confi ança dos cooperados, 
a imprensa fortalece a cre-
dibilidade da informação. É 
uma relação de mão dupla: 
precisamos da imprensa 
para mostrar quem somos 
e, ao mesmo tempo, ofere-
cemos histórias reais de 
desenvolvimento e coo-
peração que merecem ser 
contadas, seja pelo crédito 
direcionado ou pelas ações 
sociais que a Cooperativa 

O Sicoob Crediauc, referência no 
cooperativismo fi nanceiro da região, 
encerra o ano de 2025 reafi rmando 
seu compromisso com os cooperados 
e com o desenvolvimento local. A 
cooperativa, que tem como mis-
são oferecer soluções fi nanceiras 
sustentáveis e acessíveis, e segue 
apresentando resultado expressivo. 

Segundo o Presidente, Paulo Re-
nato Camillo, o ano foi desafi ador 
principalmente pela alta da taxa 
Selic, que reduziu o fôlego das em-
presas e das famílias para investir. 

“Poucas empresas se entusiasmam 
em fazer novos investimentos nesse 
cenário. Muitas enfrentaram difi cul-
dades de caixa e de faturamento, e 
as pessoas físicas também sentiram 
os efeitos dos juros elevados”, des-
tacou.

O setor agropecuário, tradicional 
motor da economia, também sofreu 
com adversidades recorrentes como 
estiagens, enchentes e tempestades, 
além da queda nos preços de produtos 
importantes, como o leite e o arroz.

Mesmo diante desse contexto, o 

Sicoob Crediauc continuou com foco 
em oferecer as melhores soluções 
fi nanceiras para os cooperados que 
confi am na Cooperativa, mantendo 
sua estratégia de consolidar agên-
cias já abertas, sem expandir fi si-
camente em 2025, mas investindo 
fortemente em soluções digitais: 
Crédito on-line, abertura de contas 
digitais e atendimento remoto foram 
prioridades, garantindo que diferen-
tes perfi s de cooperados, produtores 
rurais, pessoas físicas, empresas e 
público digital, fossem atendidos 

com qualidade.
Camillo ressaltou o esforço das 

equipes, que constantemente pas-
sam por treinamentos para pres-
tarem consultoria fi nanceira como 
diferencial ao cooperado.

 “Tudo o que se faz internamente 
é em benefício do cooperado. Esta-
mos trabalhando com afi nco, com-
promisso e responsabilidade para 
cada vez fazer melhor”, fi nalizou.

Conheça os programas sociais do 
Sicoob Crediauc acessando, sicoob.
com.br/web/sicoobcrediauc/noticias

realiza através da confi an-
ça dos nossos cooperados.” 
Ressaltou, Camillo.

O jantar também foi 
marcado por momentos de 
confraternização e reconhe-
cimento ao trabalho dos pro-
fi ssionais de comunicação. 
Para o Sicoob Crediauc, o 
encontro é uma oportuni-
dade de estreitar laços com 
quem divulga e multiplica 
a voz da cooperativa, além 
de reforçar o compromisso 
com a transparência e o 
desenvolvimento regional.
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APROXIMAÇÃO

Sicoob Crediauc realiza formatura da 2ª 
Turma do Programa Mulheres Cooperativistas 

O Sicoob Crediauc con-
cluiu a 2ª turma do Progra-
ma Mulheres Cooperativis-
tas, iniciativa idealizada 
pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Coopera-
tivismo no Estado de Santa 
Catarina (Sescoop/SC) e 
desenvolvida pelo Sicoob 
Crediauc. O ato de encer-
ramento foi realizado no 
dia 27 de novembro, com a 
celebração da formatura.

O programa teve início 
em maio, com o 1º encontro 
realizado em Concórdia, 
reunindo cerca de 40 mu-
lheres cooperadas. Desde 
então, foram 10 encontros, 
totalizando mais de 60 horas 
de formação, em uma jorna-
da marcada por aprendiza-
do, troca de experiências, 
histórias e alegrias.

O Programa Mulheres 
Cooperativistas tem como 
propósito promover o desen-
volvimento pessoal das coo-
peradas, ampliando a visão 
estratégica e preparando-as 
para exercerem ainda mais 
papéis de liderança e trans-
formação social.

Mais do que conhecimen-
to técnico, cada encontro 
foi uma oportunidade para 
despertar potencial, for-
talecer a autoconfiança e 
incentivar a construção de 

vemos conexão e amizade 
entre as participantes. Ver 
tantas mulheres concluindo 
essa jornada, nos inspira e 
reafi rma o poder do coope-
rativismo como instrumento 
de protagonismo feminino. 
Cada encontro foi uma se-
mente plantada e agora 
vemos fl orescer resultados 
que impactam nossas comu-
nidades.” Enfatiza, Aline.

O presidente do Sicoob 
Crediauc, Paulo Renato Ca-
millo, destacou o impacto 
da iniciativa, onde as mu-

lheres podem se qualifi car, 
tornando-se referências de 
liderança nos meios onde 
estão inseridas.

“Para o Sicoob Crediauc, 
investir em iniciativas como 
esta é investir no futuro 
das nossas comunidades, 
fortalecendo valores de co-
operação, solidariedade e 
cidadania. O protagonismo 
feminino é uma força que 
impulsiona o movimento co-
operativista e nos enche de 
orgulho.” Ressalta, Camillo.

A participação de cada 

O Sicoob Crediauc concluiu 
mais uma edição do Fundo Social, 
reafi rmando seu compromisso com 
o desenvolvimento sustentável das 
comunidades onde atua. Ao todo, 
foram destinados R$ 340 mil, valor 
equivalente a 1% da base de cálculo 
das destinações da Cooperativa refe-
rentes ao ano anterior, benefi ciando 
210 entidades em 24 municípios e 31 
agências da área de atuação.

Os recursos contemplaram pro-
jetos voltados para os eixos de 
Educação, Cultura, Esporte, Meio 
Ambiente, Segurança, Saúde, Assis-
tência Social, Inovação Social, Ações 
Emergenciais e Projetos Internos 
Coletivos, fortalecendo iniciativas 
que impactam diretamente a vida 
das pessoas.

Para a produção do vídeo ofi cial 
institucional, os dirigentes do Si-

coob Crediauc, juntamente com a 
equipe de Comunicação e Marketing 
visitaram uma entidade em cada es-
tado de atuação, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e Paraná, registrando 
histórias reais de transformação e 
impacto social.

Conforme o gerente de Comuni-
cação e Marketing do Sicoob Cre-
diauc, Luan Fernando Wazlawick, 
a intenção foi mostrar, de forma 
transparente e emocionante, como 
cada projeto aprovado faz diferen-
ça no dia a dia das entidades e das 
comunidades. 

“Ao visitar as entidades de cada 
estado, conseguimos retratar a di-
versidade e a força da cooperação 
que une todos os benefi ciados. É um 
registro que valoriza o trabalho co-
letivo e reforça o papel da coopera-
tiva como agente de transformação 

social” disse, Luan. 
O Fundo Social é uma das formas 

mais concretas de demonstrarmos 
que o cooperativismo gera resul-
tados coletivos, segundo Igor Dal 
Bello, II Vice-Presidente do Sicoob 
Crediauc e coordenador do Fundo 
Social. 

“Em 2025, as inscrições iniciaram 
em 14 de abril e seguiram até 15 de 
junho, após isso realizamos a avalia-
ção e aprovação seguindo o critério 
central, voltando em atender ações 
que impactem na vida das pessoas. 
Por isso, cada projeto aprovado foi cui-
dadosamente avaliado para garantir 
que os recursos realmente impactem 
a vida das pessoas e fortaleçam nossas 
comunidades. É gratifi cante ver que, 
com a união dos cooperados, consegui-
mos apoiar iniciativas que vão desde a 
educação até a saúde, passando pela 

cultura, esporte e assistência social.” 
Finaliza, Igor.

Para o Presidente do Sicoob Cre-
diauc, Paulo Renato Camillo, ressal-
tou o papel fundamental das entida-
des, seja no cuidado com crianças, 
na aquisição de equipamentos, na 
manutenção de atividades e em 
tantas outras frentes que fazem 
diferença no dia a dia das pessoas. 

“Parabéns a todas as entidades 
contempladas. O Sicoob Crediauc 
segue apoiando quem transforma 
nossa comunidade. Quanto mais o 
cooperado e a comunidade acredi-
tam na Cooperativa, mais conse-
guimos ajudar e fortalecer essas 
iniciativas.”

O vídeo ofi cial já está disponível 
no YouTube ampliando o alcance das 
histórias que refl etem o verdadeiro 
espírito cooperativista.

Crediauc lança vídeo institucional do Fundo Social 2025 

uma das participantes do 
programa representa dedi-
cação, aprendizado e a cons-
trução de novas oportuni-
dades. Cada participante é 
protagonista dessa história, 
levando consigo valores que 
fortalecem a cooperação e a 
cidadania.

Com a conclusão desta 
etapa, as formandas ingres-
sam no grupo do Núcleo das 
Mulheres Cooperativistas 
para seguir em conexão 
entre elas e com o Sicoob 
Crediauc.

novas possibilidades que 
impactam positivamente as 
comunidades e o movimento 
cooperativista.

Aline Perondi, coorde-
nadora de Cidadania e Sus-
tentabilidade do Sicoob 
Crediauc, celebrou o encer-
ramento da turma.

“Concluir a segunda tur-
ma do Programa Mulheres 
Cooperativistas é motivo 
de imensa alegria e realiza-
ção. A formatura concretiza 
uma trajetória de diversos 
encontros onde desenvol-
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COMEMORAÇÃO

O Planejamento Estraté-
gico é o processo que defi ne a 
direção de uma organização, 
estabelecendo objetivos de 
médio e longo prazo, anali-
sando o ambiente (interno/
externo) e criando um rotei-
ro de ações e recursos para 
alcançar metas, baseando-se 
em missão, visão e valores.  É 
um guia fundamental para 
otimizar recursos e tomar 
decisões assertivas para o 
futuro, envolvendo a  gestão 
e todos os níveis da coope-
rativa. 

O que é? - Um “mapa” que 
orienta a alocação de esfor-
ços e recursos para atingir 
resultados desejados. 

O Planejamento Estraté-
gico da Copérdia foi homolo-
gado pelos conselhos de Ad-
ministração e Fiscal no dia 
18/12 em Concórdia. Foi um 
trabalho exaustivo de meses 
com toda a equipe até chegar 
o momento de aprovar as 
propostas, as metas e defi nir 
estratégias para alcançar os 
objetivos. 

Aprovação do planejamento estratégico 
reforça governança da Copérdia

O primeiro vice-presiden-
te da Copérdia Ademar da 
Silva, afi rma que o planeja-
mento é um trabalho anual 
da equipe da cooperativa 
com a participação efetiva 
dos conselheiros prospec-
tando o futuro da organiza-
ção. “O Planejamento foi 
construído pela equipe da 
Copérdia para 2026 com 
um olhar até 2030, o que dá 
segurança à diretoria para 
a tomada de decisões em 
nome da sustentabilidade 
da cooperativa, ainda que as 
incertezas futuras nos tiram 

o sono”, ressalta.
Silva afirma que o pla-

nejamento foi construído 
observando o cenário eco-
nômico e, segundo ele, fi cou 
dentro de uma realidade 
possível à equipe da coope-
rativa. “Foi um trabalho que 
teve debate sobre propostas 
e com ampla liberdade para 
todos opinarem. E, com ma-
turidade elaboramos um 
planejamento consistente 
adaptado à realidade da 
cooperativa e do que pre-
tendemos para o ano que 
vem”, diz.

O segundo vice-presiden-
te da Copérdia, Vilmar Ca-
millo, afi rma que defi nir o 
planejamento de uma empre-
sa com as características da 
Copérdia, é um grande desa-
fi o. Segundo ele, foi possível 
elaborar um planejamento 
sustentável, mesmo não dis-
pondo de todas as informa-
ções necessárias. “Temos 
o compromisso de saber o 
que precisamos fazer e onde 
queremos chegar. O objetivo 
foi criar uma condição de 
trabalho e uma estratégia de 
engajamento de toda a equi-

pe para alcançar o sucesso 
desejado”, comenta. 

Segundo Camillo, o plane-
jamento envolveu um grande 
número de pessoas, cada 
uma apresentando sugestões 
e colocando sua expertise 
a disposição do trabalho. 
“Tivemos responsabilidade 
e méritos na concepção do 
planejamento. A história de 
58 anos que a Copérdia tem, 
com sua trajetória e solidez, 
dá confi ança para projetar o 
futuro da organização. Temos 
que atender a expectativa do 
cooperado”, assinala. 


